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INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 
 
Fazem parte deste caderno de encargos e especificações de instalações de 

cabeamento estruturado as seguintes pranchas: 
 

PRANCHA TÍTULO ESCALA 
PE-CE 01/02 PLANTA BAIXA, LOCAÇÃO DE PONTOS DA 

REDE ESTRUTURADA E DA ANTENA DE TV 
1:50 

PE-CE 02/02 DETALHES BÁSICOS DE INFRA-ESTRUTURA E 
CABEAMENTO DA REDE ESTRUTURADA 

INDICADA 

 
 
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
  
 Para satisfazer as necessidades de um serviço adequado de voz e dados 
para o edifício, o projeto de instalações de Cabeamento Estruturado prevê um total 
de 41 tomadas RJ-45, já inclusos os pontos destinados a telefones, e previsão de 1 
tomada para ponto de acesso (AP-Access Point) para rede local sem fio (WLAN – 
Wireless Local Area Network). As tomadas estão distribuídas nos ambientes de 
acordo com a tabela abaixo:  
 

 Estações de trabalho (quantidade) 

Ambiente Repetições 
Quantidade de 
Tomadas RJ-45 
(Dados + Voz) 

Leitura* 1 8 

Laboratório de informática 1 14 
Sala de reunião de 

professores 1 5 

Diretoria 1 2 

Secretaria, Orientação 1 8 

Recepção 1 2 

Pátio* 1 2 
Total  41 

 
 

 
Obs.: *Haverá uma caixa de reserva nesse ambiente para uma tomada coaxial 
de antena de TV conforme especificado em planta baixa. 
 

Para o dimensionamento de necessidades de tráfego de dados no edifício, 
como não houve especificação do solicitante, foram utilizadas premissas históricas e 
estatísticas. Em um estudo de pior caso, foi considerado que todos os pontos sejam 
usados simultaneamente para computadores, e operando a uma taxa média de 
tráfego de 50 kbps. A infra estrutura de rede foi projetada para as necessidades do 
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edifício, de acordo com o número de pontos por ambiente. A seguir, temos a 
distribuição de tráfego para cada "rack": 

 
Rack Repetições Tráfego total (kbps) 

Leitura 1 400 
Laboratório de informática 1 700 

Sala de reunião de professores 1 250 
Diretoria 1 100 

Secretaria, Orientação 1 400 
Recepção 1 100 

Pátio 1 100 
Total  2050 

 
 
Cabeamento Vertical (Rede Primária) 
 

- O cabeamento vertical, doravante chamado de Rede Primária é 
concentrado no único rack do projeto, localizado na sala de 
equipamentos. 

- A Central Privada de Comutação Telefônica - CPTC ou Private 
Automatic Branch eXchange – PABX poderá ser especificada pela 
contratante por um outro diferente do especificado pelo projeto, de 
acordo com as necessidades do edifício, desde que possua 
capacidades e funcionalidades iguais ou superiores 

 
Cabeamento Horizontal (rede Secundária) 
 

- O cabeamento a ser instalado constituir-se-á de cabos par trançados 
(UTP) não blindados, de 4 pares, 100 Ohms, 24 AWG, Categoria 6 
que interligará o armário de distribuição (“rack“) existente, descritos 
acima, aos pontos de tomadas dos usuários.  

- Sob hipótese alguma os cabos UTP poderão ficar à mostra quando 
conduzidos em leitos, eletrocalhas e eletrodutos, mesmo que na 
junção dessas estruturas. Assim como os cabos UTP não podem 
compartilhar com cabos elétricos em uma mesma estrutura. 

- No segmento horizontal será necessário a crimpagem dos 4 pares 
dos cabos, possibilitando, futuramente, que cada tomada de voz 
possa vir a suportar dados. Portanto, cada tomada RJ-45 terá um 
cabo dedicado de 4 pares conduzido até o armário de distribuição 
(“rack”). 

 
Área de Trabalho 
 

- Os pontos de saída junto aos postos de trabalho serão em tomadas 
modulares de 8 (oito) vias, com contatos banhados a ouro na 
espessura mínima de 30 µm, padrão RJ-45. 

- A ligação de todos os conectores RJ-45 nas pontas dos cabos deverá 
obedecer ao padrão T568A da norma EIA/TIA 568 para uso dos 
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computadores no padrão Ethernet 10BaseT com taxa de transmissão 
a 10Mbps. 

 
Administração 
 

- Todas as tomadas deverão ser identificadas por etiquetas 
adequadas, com proteção plástica, para não permitir seu 
descoramento, em coerência com sua ligação e conforme padrão de 
identificação.  

- Os cabos UTP que alimentam os pontos nas tomadas deverão ter a 
mesma identificação dos pontos, a qual deverá estar visível no 
armário de distribuição (“rack”). 

 
 FONTES DE CONSULTA 
 

Para elaboração deste projeto foi consultada a seguinte bibliografia: 
 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 
Federais. SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do 
Patrimônio; 

- Normas da ABNT 
- NBR 10067 – Princípios Gerais de Representação em Desenho 

Técnico; 
- Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA; 
- Modelo CEPLAN–UnB para Padronização de Pranchas. 
- TIA/EIA 568 B.1 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 

General Requirements (Requisitos Gerais) 
- TIA/EIA 568 B.2 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 

Balanced Twisted Pair Cabling Components (Componentes do 
Cabeamento de Par Trançado Balanceado) 

- TIA/EIA 568 B.3 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 
Optical Fibre Cabling Components Standard (Padrão de componentes 
do cabeamento de fibra óptica); 

- TIA/EIA 569 A – Commercial Building Standards for the 
Telecommunications Pathways and Spaces. 

- TIA/EIA 606 – Administration Standards for the Telecommunications 
Infrastructure of Commercial Buildings. 

- NBR 14565 – Procedimento básico para elaboração de projetos de 
cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada. 

 
DIRETRIZES 
 
 A execução das instalações de cabeamento estruturado deverá obedecer às 
seguintes Instruções, Normas e Práticas Complementares: 

 
- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 

Federais Secretaria de Estado da Administração e do Patrimônio – 
SEAP; 

- Normas da ABNT e do INMETRO; 
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- TIA/EIA 568 B.1 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 
General Requirements (Requisitos Gerais) 

- TIA/EIA 568 B.2 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 
Balanced Twisted Pair Cabling Components (Componentes do 
Cabeamento de Par Trançado Balanceado) 

- TIA/EIA 568 B.3 – Commercial Building Telecommunications Wiring. 
Optical Fibre Cabling Components Standard (Padrão de 
componentes do cabeamento de fibra óptica); 

- TIA/EIA 569 A – Commercial Building Standards for the 
Telecommunications Pathways and Spaces. 

- TIA/EIA 606 – Administration Standards for the Telecommunications 
Infrastructure of Commercial Buildings. 

- NBR 14565 – Procedimento básico para elaboração de projetos de 
cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada. 

- A execução das instalações de Cabeamento Estruturado deverá ser 
feita por instalador legalmente habilitado e qualificado. 

- As normas dos fabricantes de equipamentos ativos e materiais 
deverão ser seguidas quanto ao carregamento, transporte, 
descarregamento, armazenamento, manuseio e instalações. 

- A execução de toda a instalação de Cabeamento Estruturado, 
conforme projeto fornecido, deverá ser realizada com fornecimento e 
instalação de todo material necessário, inclusive o cabo, e em 
observância aos pontos assinalados em planta. 

- Todas as notas nas pranchas também deverão ser obedecidas. 
 

NORMAS DE SERVIÇO 
 

Estas Normas de Serviço têm por objetivo a execução e fiscalização das 
obras. Com esse objetivo, as seguintes prescrições deverão ser observadas: 

 
- Todos os acessórios necessários para a junção das eletrocalhas, tais 

como: junções simples ou articuladas, curvas, cruzetas, reduções, 
dentre outros, deverão ser aparafusados e não rebitados. 

- No cabeamento horizontal os cabos vindos das tomadas devem chegar 
nas portas traseiras dos patch panels. Tais cabos serão amarrados, 
formando um feixe, o qual deverá ser fixado aos guias verticais das 
estruturas laterais dos armários de distribuição (“rack”).  

- Os módulos de conexões de distribuição (patch panel) deverão ser 
identificados por cores. O painel do cabeamento horizontal 
(estações/usuários) terá o código azul. 

- Os painéis com cor azul deverão apresentar etiquetas para 
identificação dos terminais RJ-45 no CRAD. A conexão entre blocos 
azuis e equipamentos ativos da rede, deverá ser feita com cordões 
flexíveis categoria 6 (patch cords).  

- Recomenda-se a utilização de caixas de passagem para cabeamento 
de comunicação apenas em lances retos, dando-se preferência nas 
mudanças de direção à utilização de curvas longas com eletrodutos, 
até o total de duas curvas. 
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- Em todas as instalações, as caixas comuns, quadradas e retangulares, 
serão exclusivamente metálicas, em chapa de aço galvanizado a 
quente, interna e externamente, #16 MSG, com olhais para assegurar 
a fixação de eletrodutos e com as dimensões prescritas no projeto. 

- A emenda entre os eletrodutos será feita por meio de luvas. As curvas 
para eletrodutos serão pré-fabricadas, não sendo admitida 
improvisação de curvas na obra. 

- As ligações de eletrodutos com quadros e caixas serão feitas através 
de buchas e arruelas. Arruelas e buchas serão exclusivamente 
metálicas, de ferro galvanizado ou de liga especial de Al, Cu, Zn e Mg. 
Essas conexões quando expostas ao tempo, serão de material 
cadmiado. 

- A contratada, antes do recebimento provisório, deverá proceder aos 
testes de desempenho de todo o cabeamento (certificação), com vistas 
à comprovação da conformidade com a norma EIA/TIA 568, no que 
tange a: Continuidade; Polaridade; Identificação; Curto-circuito; 
Atenuação; NEXT (Near End Crosstalk – diafonia); Atraso de 
propagação.  

- Para realizar a certificação deverão ser utilizados dispositivos de 
análise de cabos metálicos como Scanners e Injetores. A contratada 
deve apresentar os relatórios gerados pelos dispositivos, datados e 
rubricados pelo responsável Técnico da obra.  

- Não serão aceitos testes por amostragem. Todos os ramais deverão 
ser testados, na extremidade da tomada e na extremidade do painel 
distribuidor (bidirecional). 

 
MANUAL 
 
Access point opcional 
 
 Fica a critério do contratante a decisão de instalar ou não um ponto de acesso 
de rede sem fio (Wireless Access Point). O Access Point (AP) deverá ser compatível 
com o padrão IEEE 802.11g com capacidade de transmissão de, no mínimo, 54 
MBps. O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário 
que o administrador da rede tome as devidas providências de segurança da rede. 
 
 A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexão entre diferentes pontos 
sem a necessidade do uso de cabos - seja ele telefônico, coaxial ou ótico - por meio 
de equipamentos que usam radiocomunicação (comunicação via ondas de rádio) ou 
comunicação via infravermelho. Basicamente, esta tecnologia permite que sejam 
conectados à rede os dispositivos móveis, tais como notebooks e laptops, e 
computadores que possuem interface de rede sem fio. 
 
 Sugere-se que o AP seja instalado na parede da sala de reuniões próximo à 
tomada RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme detalhe na prancha).  
 

Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de 
reuniões deverá ser instalada como previsão de aquisição do dispositivo em algum 
momento futuro. 
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Ligações de rede 
 
 Uma vez instalada a infra-estrutura (Cabeamento Estruturado), fica a cargo do 
administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede 
(computadores e telefonia). Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se 
que, no armário de telecomunicações (rack), os ramais telefônicos provenientes do 
PABX sejam ligados na parte traseira do bloco 110. Os dois painéis (patch panels) 
superiores devem ser usados para fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as 
portas do switch serão ligadas nas partes traseiras dos patch panels. Os dois patch 
panels inferiores receberão os pontos de usuários. Serão utilizados cabos de 
manobra (patch cords RJ-45/RJ-45 e RJ-45/110) para ligação dos pontos de 
usuários com os ramais telefônicos ou rede de computadores. 
 
Conexão com a Internet 
 
 Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja 
fornecido por empresas fornecedoras/provedoras de Internet. Atualmente, existem 
disponíveis diversos tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por 
exemplo, conexão discada, ADSL, ADSL2, cable (a cabo), etc. Deve ser consultado 
na região quais tecnologias estão disponíveis e qual melhor se adapta ao local.  
 
 O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a 
conexão e a forma como será feita. O administrador também tem total liberdade para 
definir como será feito o acesso pelos computadores dentro do edifício. 
 
Segurança da rede 
 
 Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se 
que o acesso à Internet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados 
Firewall, Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. 
Também devem ser criadas sub-redes virtuais para separação de computadores 
críticos de computadores de uso público. 
  
Ligações de TV 
 
 As ligações de TV foram projetadas para o uso de uma antena externa do tipo 
"espinha de peixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser 
ajustada e direcionada de forma a conseguir melhor captação do sinal. Caso não 
haja disponibilidade deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por 
equivalente, com desempenho igual ou superior. 
 
 No caso do prédio estar localizado em região cuja a recepção do sinal de TV 
seja de má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélite (antena 
parabólica) ou a cabo. A instalação ficará como responsabilidade da empresa 
contratada, assim como a garantia da qualidade do sinal de TV recebido. 
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